O ENFERMEIRO COMO PROTAGONISTA NO COMBATE AS INIQUIDADES EM SAÚDE
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INTRODUÇÃO: A Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2005 criou a Commission on Social Determinants of Health com o objetivo de promover a consciência sobre a importância dos determinantes sociais de saúde, de indivíduos e do combate às iniqüidades em saúde por eles geradas. A transformação econômica, social e demográfica, que o Brasil tem sofrido nas últimas décadas, tem causado repercussões nas condições de vida da população e consequentemente em sua saúde. Nesse contexto o protagonismo da enfermagem inicia nas Unidades Básicas de Saúde, onde ocorrem as triagens dos pacientes com diversas iniquidades em saúde e termina nas Unidades de Terapia Intensiva. OBJETIVO: Realizar uma reflexão a cerca das implicações do enfermeiro como protagonista no combate as iniquidades em saúde. MÉTODO: Revisão da literatura, cujos achados demonstram o enfermeiro no protagonismo do cuidado ao combate as iniquidades em saúde. RESULTADOS: Os principais achados deste estudo revelaram que o gerenciamento do cuidado é marcado pelo protagonismo do enfermeiro, que assume a resolução dos problemas que ultrapassam a área assistencial, adentrando as medidas de promoção, prevenção e proteção à saúde dando direcionamento, para isso, desenvolvem estratégias do cuidado baseadas em ações de educação em saúde. Tal realidade evidencia suas múltiplas ações e afirma que a responsabilidade é de toda a equipe de saúde. Para isso, é necessário que se tenha conhecimentos específicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A importância do profissional de enfermagem, em meio a tantos desafios, no desenvolvimento de diversas estratégias, planejando o enfrentamento das iniquidades em saúde, a relação entre o serviço de saúde e o indivíduo, constitui um processo de construção do conhecimento que leva o indivíduo a sua autonomia e emancipação através de um pensamento crítico e reflexivo da realidade e dos fatores determinantes de um viver saudável.
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